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RESUMO 
O estudo dos fungos é fundamental na biologia e em outras áreas, devido à sua 
diversidade, complexidade e impacto em diversos setores. Fungos, como organismos 
eucarióticos e heterotróficos, são incapazes de produzir seu próprio alimento, o que 
destaca sua importância ecológica e econômica. No contexto educacional, a 
importância dos fungos no ensino de ciências vai além da aprendizagem de conteúdos 
biológicos, permitindo também a reflexão sobre questões tecnológicas, sociais, 
econômicas e ambientais associadas a essa temática. Foram analisados 14 trabalhos 
sobre materiais didáticos para o ensino de fungos no Brasil, abrangendo os últimos 10 
anos. As pesquisas foram baseadas em um estudo descritivo, utilizando plataformas 
como Google Acadêmico e Periódicos CAPES, com palavras-chave como Materiais 
didáticos; Jogos; Reino Fungi; Ensino aprendizagem e Metodologias. Os resultados 
indicam uma concentração de estudos no Nordeste do Brasil e classificam os trabalhos 
em três categorias principais: jogos educativos, materiais textuais e atividades práticas. 
Destaca-se o uso de metodologias ativas, especialmente jogos didáticos, que se 
mostraram eficazes para aumentar o engajamento e a compreensão dos alunos sobre 
fungos. No entanto, a revisão também evidenciou lacunas na literatura, especialmente 
em relação à falta de materiais que abordem o Reino Fungi de forma aprofundada, 
corrigindo erros conceituais frequentes. A carência de pesquisas focadas nessa 
temática agrava a lacuna no ensino básico, prejudicando o processo de aprendizagem 
e a compreensão dos alunos sobre a relevância dos fungos em diversos contextos, 
como ambiental, econômico e social. Portanto, é essencial incentivar a produção de 
materiais didáticos específicos sobre fungos para garantir uma educação científica 
mais completa.  
 
Palavras-chave: materiais didáticos; jogos didáticos; metodologias. 
 
ABSTRACT 
The study of fungi is essential in biology and other fields due to their diversity, complexity, 
and impact on sectors such as agriculture, medicine, and industry. Fungi, as eukaryotic 
and heterotrophic organisms, are unable to produce their own food, highlighting their 
ecological and economic importance. This integrative review analyzed 14 studies on 
educational materials for teaching fungi in Brazil over the past 10 years. The research was 
conducted using platforms like Google Scholar and CAPES Journals, with keywords such 
as "educational materials," "games," "Fungi Kingdom," "teaching-learning," and 
"methodologies." The results indicate a concentration of studies in Northeast Brazil and 
classify the works into three main categories: educational games, textual materials, and 
practical activities. Active methodologies, particularly educational games, were found 
to be effective in enhancing student engagement and understanding of fungi. However, 
the review also revealed gaps in literature, particularly regarding the lack of materials 
that deeply address the Fungi Kingdom, correcting common conceptual errors. The 
scarcity of research focused on this topic exacerbates the gap in basic education, 
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hindering the learning process and students' understanding of the significance of fungi in 
various contexts, such as environmental, economic, and social. Therefore, it is crucial to 
encourage the development of specific educational materials on fungi to ensure a more 
complete and effective scientific education. 
 
Keywords: teaching materials; educational games; methodologies. 
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INTRODUÇÃO 

O estudo dos fungos tem grande importância na área da Biologia e em diversas outras, 

devido à sua ecologia, diversidade, complexidade e impacto em diversos setores, incluindo a 

agricultura, medicina e indústria. Os fungos são organismos eucarióticos e heterotróficos, o que 

significa que eles não são capazes de produzir seu próprio alimento. Eles obtêm nutrientes por 

absorção e armazenam energia na forma de glicogênio. Além disso, eles possuem uma enorme 

variedade, podendo ser tanto pluricelulares e unicelulares, e geralmente reproduzem-se de forma 

assexuada e sexuada, principalmente por esporos (Tortora; Funke, 2016). 

Ademais, embora os fungos tenham sido inicialmente classificados como plantas, 

evidências moleculares demonstram que eles compartilham uma ancestralidade comum flagelada 

com animais e outros eucariotos, como os Coanoflagelados e os Nuclearideos sugerindo uma maior 

semelhança biológica com os animais do que com as plantas (Macelo, 2017).  

Segundo Abreu; Rovida; Pamphile (2025), eles desempenham papéis fundamentais nos 

ecossistemas, atuando como decompositores, produtores de antibióticos, fermentadores e 

patógenos. Sua capacidade de se associar a outros organismos de forma mutualista, como 

associações micorrízicas com plantas ou como patógenos em seres humanos e animais, faz deles 

um grupo de organismos fascinante e essencial para o entendimento dos processos ecológicos e 

evolutivos (Reece, 2015; Tedersoo; Bahram; Zobel, 2020). 

Além do mais, os fungos pertencem ao Reino Fungi e são subdivididos em cinco principais 

grupos: Quitridiomicetos, Zigomicetos, Glomeromycota, Ascomycota e Basidiomycota. Apesar de 

os dois primeiros grupos não serem considerados filos naturais, eles apresentam características que 

permitem sua distinção e agrupamento separados. Por isso, não possuem o terminal “mycota”, que 

é típico dos filos de fungos. Esta classificação tem como objetivo ressaltar as inovações evolutivas e 

os atributos particulares de cada grupo, com o intuito de facilitar a compreensão e o ensino desses 
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grupos, especialmente nos contextos ambiental e ecológico (Schünemann; Palacio; Do Carmo 

Regio, 2021).  

No contexto educacional, a importância dos fungos no ensino de ciências vai além da 

aprendizagem de conteúdos biológicos, permitindo também a reflexão sobre questões 

tecnológicas, sociais, econômicas e ambientais associadas a essa temática. Isso contribui 

significativamente para o processo educacional, estimulando a percepção crítica e ampliando o 

aprendizado (Kischkel; Regina, 2017).  

No entanto, o ensino sobre fungos frequentemente é negligenciado, pois nem sempre é 

abordado de maneira eficaz. Vale ressaltar que os estudos acerca dos fungos na educação básica 

são limitados, e a literatura científica educacional sobre esse tema é escassa (Silva, 2019). Além 

disso, existem poucas pesquisas dedicadas ao ensino de Micologia nas escolas.  

Nesta perspectiva, introduzir uma variedade de metodologias para o aprendizado é crucial. 

De acordo com Souza (2007), o material educativo é essencial para proporcionar aos estudantes 

uma compreensão clara e ampla de determinados temas, além de capacitá-los para pesquisa e 

investigação científica, incentivando o interesse por novos conhecimentos. Dessa maneira, 

materiais didáticos bem elaborados podem estimular o interesse dos alunos, facilitar a 

compreensão de conceitos complexos e promover a aprendizagem ativa.  

Diante do exposto acima, esta pesquisa teve como objetivo, realizar um levantamento 

bibliográfico integrativo dos trabalhos realizados no Brasil durante os últimos 10 anos (2014 - 2024) 

sobre materiais didáticos disponíveis que abordaram algum tema sobre fungos.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Reino Fungi 

Os Fungos são organismos diversos, eles são essenciais pois agem como decompositores na 

cadeia alimentar, sendo fundamental no estabelecimento do equilíbrio ambiental. Seu potencial é 

explorado pela humanidade desde os primórdios da terra, devido à grande importância 

econômica e ecológica destes organismos (Tortora; Case; Funke, 2016). 

O Reino dos Fungos é formado por uma enorme diversidade, mais de 120.000 espécies já 

foram descritas, porém, estima-se que esse número seja muito maior. acredita-se que existam mais 

de 2,2 milhões de espécies (Hawksworth; Lüching, 2017). 

A diversidade do Reino Fungi é vasta, com estimativas sugerindo que existam milhões de 

espécies, das quais apenas uma fração foi descrita cientificamente (Hawksworth; Lüching, 2017). 

Essa diversidade inclui desde os fungos microscópicos, como leveduras, até os 

macroscópicos, como cogumelos e bolores. Essa variabilidade morfológica e funcional torna o 
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estudo dos fungos uma área fascinante e importante na biologia, com implicações profundas para 

a ecologia, a economia e a saúde pública. 

 Diferente de plantas e animais, os fungos possuem características únicas que os distinguem 

dos demais reinos biológicos. Eles são organismos eucariontes, com células que contêm um núcleo 

definido e organelas especializadas, e obtêm nutrientes por meio de absorção, o que os classifica 

como heterotróficos (Alexopoulos; Mims; Blackwell, 1996). 

Eles desempenham funções cruciais nos ciclos biogeoquímicos, especialmente no ciclo do 

carbono, ao decompor matéria orgânica e reciclar nutrientes essenciais para os ecossistemas. Eles 

são os principais decompositores na maioria dos ecossistemas terrestres, onde degradam material 

vegetal e outros resíduos orgânicos, contribuindo para a fertilidade do solo e a disponibilidade de 

nutrientes (Carlile; Watkinson, 2000). Além disso, fungos micorrízicos estabelecem associações 

simbióticas com raízes de plantas, ajudando na absorção de nutrientes, como fósforo, e, em troca, 

recebem carboidratos produzidos pela fotossíntese (Smith; Read, 2008). 

Na saúde humana e animal, os fungos também têm um impacto significativo. Eles podem 

atuar como patógenos, causando doenças como a candidíase e a aspergilose, que afetam 

humanos, ou como parasitas de plantas, resultando em perdas agrícolas consideráveis (Casadevall; 

Pirofskl, 2000). Por outro lado, os fungos são igualmente importantes na produção de antibióticos, 

como a penicilina, e em processos biotecnológicos, incluindo a fermentação, que é utilizada na 

produção de alimentos e bebidas (Bennett; Klich, 2003).  

Os fungos têm um papel essencial na produção de alimentos, especialmente através da 

fermentação, sendo utilizados na fabricação de pães, queijos, cervejas e vinhos. O fungo 

Saccharomyces cerevisiae é amplamente empregado na produção de pães e bebidas alcoólicas 

(Evert; Eichhorn, 2014). Além de sua importância na indústria alimentícia, os fungos contribuem para 

a indústria farmacêutica e estão envolvidos na biodegradação e no tratamento biológico de 

efluentes. Eles atuam também na atividade enzimática, produzindo enzimas de interesse industrial 

e participando da biotransformação (Abreu; Rovida; Pamphile, 2015). 

O entendimento sobre o Reino Fungi é, portanto, essencial não apenas para a biologia 

como ciência, mas também para a compreensão dos impactos que esses organismos podem ter 

em diferentes áreas e no nosso cotidiano. Isso destaca a importância de um ensino mais adequado 

e atualizado sobre os fungos nas escolas, para que os estudantes compreendam sua relevância e 

complexidade, preparando-os para futuras pesquisas e aplicações práticas. 

 

Atividades práticas no ensino de Ciências e Biologia 

O uso de atividades práticas, sejam elas experimentais, investigativas ou lúdicas, no ensino 

de Ciências e Biologia é uma estratégia eficaz para atingir os objetivos educacionais propostos. 

Essas atividades possibilitam que os estudantes desenvolvam o raciocínio por meio da resolução de 
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problemas, incentivam a observação, a formulação de hipóteses, a experimentação e a reflexão 

sobre os resultados obtidos e suas possíveis aplicações (Zibetti; Olenka; Alves, 2013).  

Conforme Setúval; Bejarano (2009), os modelos são um ótimo recurso sugestivo que pode ser 

bastante eficaz na prática educativa, principalmente quando se tem conteúdo que são 

frequentemente complexos para os alunos. Esta compreensão se aplica quando consideramos os 

processos de ensino e aprendizagem de Ciências e Biologia, nos níveis fundamental e médio. 

Estes processos abordam conteúdos abstratos e, frequentemente, de difícil compreensão e, 

ainda hoje, sofrem influências da metodologia tradicional do processo educativo, na qual 

prevalecem a transmissão-recepção de informações, a desconexão entre conteúdo e cotidiano 

do aluno e a memorização do mesmo (Ampos; Bortoloto; Felício, 2003). 

Embora os benefícios das atividades práticas no ensino de Ciências e Biologia sejam 

amplamente reconhecidos, essa estratégia ainda é pouco utilizada por muitos professores da área. 

Krasilchik (2004), também enfatiza que os fatores que contribuem para essa situação incluem falhas 

no processo de formação docente, limitações no entendimento de certos conteúdos, desafios na 

supervisão da turma, carga excessiva de disciplinas e, principalmente, a falta de materiais e 

instalações adequadas. 

Para superar essas limitações, é essencial adotar métodos de ensino que integrem teoria e 

prática, conectando o conteúdo às experiências cotidianas dos alunos. Além disso, o professor não 

precisa recorrer a atividades com materiais caros e sofisticados; é possível adaptar as atividades de 

acordo com os recursos disponíveis, tornando o ensino mais acessível (Capeletto, 1992). 

Em vista disso, faz-se necessária a criação de estratégias que integrem os conteúdos 

abordados em sala com as atividades práticas, conectando o conhecimento adquirido com o 

cotidiano do aluno. Assim, ao adotar uma metodologia mais dinâmica e interativa, é possível 

aprimorar a qualidade do ensino em Ciências e Biologia, promovendo uma aprendizagem mais 

significativa e aprofundada no tema.  

 

Desafios no ensino de Fungos no Brasil 

O ensino de fungos no Brasil enfrenta uma série de desafios que comprometem a efetividade 

do aprendizado na educação. Embora os fungos desempenham papéis fundamentais em diversos 

processos ecológicos, biológicos e econômicos. O Reino Fungi é seriamente negligenciado nos 

ensinos básico e superior, sendo a carência de profissionais especializados e a falta de disciplinas 

específicas sobre micologia uma triste realidade em várias universidades do país (Cavalcante et al., 

2019; Silva, 2019).                                                                                            

Esse problema é evidenciado, por exemplo, na análise realizada por (Silva; Júnior, 2017), que 

em seu estudo sobre a "Análise do Conteúdo de Fungos nos Livros Didáticos de Biologia do Ensino 
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Médio" constatou que todos os livros didáticos analisados apresentaram algum tipo de deficiência 

na abordagem do conteúdo de micologia. No critério “abordagem teórica”, todos os livros 

mostraram falhas em pelo menos um dos aspectos avaliados, o que reflete a negligência no 

tratamento deste importante grupo biológico. 

A deficiência no ensino sobre fungos não se limita à falta de profundidade teórica. A 

escassez de materiais didáticos adequados, combinada com concepções pessimistas e 

antropocêntricas, além de conteúdos equivocados presentes em muitos livros didáticos, evidencia 

a necessidade de desenvolver recursos que sejam, simultaneamente, educativos do ponto de vista 

científico e acessíveis em termos de linguagem e disponibilidade (Regio, 2021). 

Além das questões relacionadas ao conteúdo teórico e à atualização dos materiais, outro 

problema notável apontado por (Johan et al., 2014) é a ausência de atividades práticas e 

participativas que facilitem a compreensão do conhecimento. Sem essas atividades, os estudantes 

têm dificuldade em conectar a teoria à prática, o que dificulta o ensino. 

Essa falta de práticas educativas eficazes é ainda mais crítica quando consideramos a 

afirmação de (Duré; Andrade; Abílio, 2018), de que o aluno tem maior facilidade com o conteúdo 

quando relaciona o novo saber com o seu cotidiano. Esse ponto demonstra a importância de aulas 

práticas e materiais didáticos que instiguem e motivem os estudantes, tornando o aprendizado mais 

efetivo e próximo da realidade deles.  

 

MATERIAL E MÉTODO  

O levantamento de dados foi realizado com base em uma revisão bibliográfica integrativa 

de literatura, utilizando trabalhos como teses, dissertações, TCCs e artigos que descrevem o tema 

proposto. De acordo (Silva et al., 2014), a Revisão Integrativa é uma forma de revisão da literatura 

que compila e analisa descobertas de pesquisas realizadas com diferentes metodologias.  

Para nortear as buscas, foram elaboradas as seguintes questões: Quais fatores influenciam 

a falta de conhecimento sobre fungos? Quais são os principais desafios enfrentados por 

educadores ao utilizar materiais didáticos sobre fungos?  

Com essas perguntas, foi possível delimitar exatamente o que procurar, direcionando a 

busca para aspectos específicos e relevantes do tema. Dessa forma, o levantamento de dados 

focou em identificar os fatores que contribuem para a falta de conhecimento sobre fungos e os 

desafios enfrentados pelos educadores ao utilizar materiais didáticos relacionados. 

As bases de dados utilizadas foram as plataformas eletrônicas Google Scholar e Periódicos 

CAPES. Para selecionar os trabalhos relevantes, foram usadas as seguintes combinações de 

palavras-chave: Jogos, Materiais didáticos; Reino fungi e metodologias ativas. Em seguida, iniciou-
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se a leitura dos títulos e objetivos dos trabalhos que envolvem o tema, com o intuito de aprofundar 

a análise dos estudos selecionados. 

Os critérios de exclusão aplicados foram: publicações duplicadas, trabalhos repetidos e 

artigos que não continham imagens, além de trabalhos que não estivessem dentro do período 

proposto dos últimos 10 anos. Os critérios de inclusão foram: trabalhos completos desenvolvidos no 

período de 2014 a 2024, trabalhos compatíveis com o assunto de interesse e bem fundamentados. 

Para organizar a visualização e análise dos trabalhos, foi estruturada uma planilha no programa 

Google Sheets, ela foi organizada na ordem do trabalho mais antigo para o mais atual. Com os 

trabalhos organizados, foi possível elaborar uma tabela para a demonstração dos dados.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a pesquisa de levantamento, foram identificados 14 trabalhos, sendo a maioria deles 

Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs), todos abordando a temática da pesquisa (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Levantamento de Artigos sobre Materiais Didáticos de Fungos. L/A Lugar e Ano que o trabalho foi feito e 
publicado respectivamente; OT- Objetivo do trabalho em questão 

Título  Autores L/A OT Tipo 

Promovendo a 
aprendizagem sobre 
fungos por meio de 
atividades práticas 

Johan, C.S.; 
Carvalho, M.S.; 
Zanovello, R. 
Oliveira, R.P;. 
Garlet, T.M.B.; 
Barbosa, N.B.V.; 
Moresco, T.R.; 

RS 
2014 

Propor e discutir sobre um conjunto de 
atividades pedagógicas desenvolvidas para 
propiciar, aos estudantes, uma visão 
abrangente e científica sobre os fungos e a sua 
importância no contexto científico-social, 
econômico e ambiental.  

Artigo 

Fungos: o uso de modelo 
didático para o ensino de 
ciências 

Bezerra, C.P ;. 
Gomes, W.P.B.; 
Meireles, K.D.; 
Souza, C.C.; 
Seibert, C.S. 

TO 
2017 

Avaliar a eficiência do modelo didático na 
abordagem do conteúdo de fungos. 

Artigo 

Elaboração de literatura 
de cordel para o ensino 
de fungos no ensino 
fundamental 

Brito, G.F. PE 
2019 

Desenvolver cordéis para o ensino de fungos no 
ensino fundamental, sendo a elaboração de 
uma proposta de recurso didático lúdico e 
cultural inédita para o ensino de fungos e que 
atue com efeito sinérgico no processo de ensino 
aprendizagem dos discentes. 

TCC 

A importância do uso de 
material 
didático como prática 
pedagógica 

Rando, A.L.B.; 
Batista, E.D.C.; 
Santos, J.S.; 
Domingues, L.H.; 
Máximo, M.O.; 
Rabassi, R.S.; 
Harthman, V.C. 

MS 
2020 

Produzir e verificar a importância do uso de 
material didático como instrumento 
pedagógico, seja em salas de aula do ensino 
básico ou superior, abordando de forma 
específica o grupo dos Zygomycota e 
Basidiomycota. 

Artigo 

Fungolândia: jogo 
educativo de tabuleiro 
sobre a diversidade e 
importância dos fungos 
na Caatinga 

Silva, I.E.B.; 
Jardim, L.A.; 
Ribeiro, E.M.;  
Lima, R.L.F. 

PE 
2020 

Apresentar um jogo educativo desenvolvido 
para alunos do ensino fundamental sobre 
conhecimento da biodiversidade e serviços 
ecossistêmicos dos fungos na Caatinga 

Artigo 

Produção de material Bobsin, M.F. RS Desenvolver um material didático digital para TCC 
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didático sobre os fungos 
como aporte no ensino 
de biologia do ensino 
médio 

2021 professores atuantes no componente curricular 
de biologia para ensino médio, oferecendo 
apoio com informações atualizadas e 
comumente utilizadas no ensino básico sobre o 
reino dos fungos. 

Desmistificando a funga 
um guia rápido para o 
ensino de fungos 

Regio, N.C. RS 
2021 

Promover uma forma de ensino baseada na 
evolução, na ecologia e na participação do 
reino fungi em grandes processos e ciclos da 
natureza, acima das visões antropocêntricas e 
utilitaristas, construídas ao longo de centenas de 
anos de pesquisa e ensino. 

TCC 

Construção e utilização 
de um jogo didático para 
o ensino aprendizado de 
micologia no ensino 
médio 

Oliveira, I.J.M. CE 
2022 

Elaborar, analisar e descrever a utilização de um 
jogo como ferramenta didática no ensino de 
micologia. 

TCC 

Ensino de microbiologia 
no ensino médio a partir 
do conteúdo 
sobre fungos do gênero 
Trichoderma: produção 
de material didático em 
oposição aos atuais 
documentos curriculares 
neoliberais 

Santos, D.B. TO 
2022 

Ensino de microbiologia no ensino médio a partir 
do conteúdo sobre fungos do gênero 
Trichoderma: produção de material didático em 
oposição aos atuais documentos curriculares 
neoliberais 

TCC 

Protótipo do aplicativo 
efungi: um recurso digital 
para o ensino de 
Fungos 

Pimentel, M.O. PE 
2022 

Desenvolver um protótipo de média fidelidade, 
bem como uma proposta de seu modelo 
funcional, como recurso digital para o ensino e 
aprendizagem de biologia sobre o conteúdo de 
fungos. 

TCC 

Cartilha sobre fungos, um 
recurso didático para o 
ensino médio 

Silva, V. C.F. PE 
2023 

Elaborar uma cartilha para o ensino de fungos 
voltada para o ensino médio, descrevendo sua 
importância na alimentação e saúde humana, 
mas também ecológica e econômica. 

TCC 

Macrofungos: o uso de 
modelos didáticos para 
melhorar o processo 
ensino-aprendizagem 

Garcia, J. L. MA 
2023 

Elaborar modelos didáticos de exemplares de 
representantes do reino fungi para o uso de 
aulas práticas de maneira que venha facilitar o 
processo ensino-aprendizagem. 

TCC 

A micologia nos anos 
finais do ensino 
fundamental no município 
de Tomé-Açu: a utilização 
de um recurso didático 
para o processo de 
ensino-aprendizagem 

Brito, J.S PA 
2024 

Verificar a contribuição de um recurso didático 
do conteúdo de fungi na disciplina de ciências, 
em uma escola do município de Tomé-
açu/Pará, a fim de gerar novos dados acerca 
do ensino da micologia na educação básica. 

TCC 

Coleção didática de 
macrofungos como 
ferramenta de ensino no 
município de Tomé-Açu, 
Pará 
 

Trindade, A.M.D.; 
Rodrigues, S.M. 

PA 
2024 

Criar uma coleção didática de Macrofungos 
que atue como ferramenta no processo de 
ensino-aprendizagem de acadêmicos da 
universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) 
e da sociedade civil do município de Tomé-
Açu/PA, contribuindo para a conservação da 
funga da Amazônia.  

TCC 

Fonte: De autoria própria 

Observou-se que dos 14 trabalhos selecionados, dez eram Trabalhos de Conclusão de Curso 

(TCC) e os outros quatro eram artigos científicos. Em relação às regiões do Brasil, a concentração 

de publicações literárias foi notavelmente maior no Nordeste do Brasil, com um total de sete 

trabalhos. Esta concentração pode refletir uma maior atividade de pesquisa ou um foco regional 
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particular na questão dos materiais didáticos sobre fungos naquela área. (Silva, 2013) aponta que 

a região semiárida do Nordeste do Brasil apresenta condições propícias para o desenvolvimento 

de fungos, o que pode explicar a maior produção acadêmica e o interesse em estudos 

relacionados a esse tema na região. Na região Norte, foram encontrados dois trabalhos no Pará e 

dois no Tocantins. Na região Sul, foram identificados três trabalhos, ambos no Rio Grande do Sul.  

Da análise dos estudos, emergiram três categorias que fundamentam a discussão do tema. 

 

Categoria I - Jogos no ensino de Biologia 

O estudo de Silva et al. (2020) aborda um jogo de tabuleiro, eficaz para ensinar sobre a 

diversidade e os serviços ecossistêmicos dos fungos na Caatinga, um bioma característico do Brasil. 

Este jogo de tabuleiro educativo não apenas introduz os alunos ao mundo dos fungos, mas também 

os ajuda a entender mais sobre a diversidade e a importância da preservação, além de envolvê-

los em uma experiência prática e lúdica que facilita a compreensão de conceitos envolvidos.  

A autora também comenta que a utilização de jogos didáticos nas escolas não é novidade; 

no entanto, quando se trata da Educação Ambiental (EA), essa abordagem é. Isso demonstra 

ainda mais a importância de falar sobre os fungos e de ligá-los à educação ambiental, 

considerando que os fungos desempenham um papel fundamental no meio ambiente. 

Nesse contexto, é notável a importância de se utilizar materiais didáticos. Dessa forma, o 

material didático utilizado pelo professor pode proporcionar ao aluno uma maior compreensão 

sobre determinados assuntos, além de permitir uma alfabetização e investigação científica. 

O estudo de Oliveira (2022) enfatiza a criação e implementação de um jogo didático para 

o ensino de Micologia no Ensino Médio, destacando a importância das metodologias ativas para 

aumentar o engajamento dos alunos e a compreensão de tópicos complexos. A pesquisa aponta 

que as abordagens tradicionais de ensino, centradas em aulas expositivas, muitas vezes resultam 

em uma aprendizagem rasa. O jogo didático desenvolvido oferece uma alternativa prática e 

interativa, permitindo que os alunos explorem os conceitos de forma colaborativa e 

contextualizada, com 75% dos participantes relatando benefícios significativos em termos de 

interesse e aprendizado. 

As metodologias ativas têm grande importância para a educação. Costa; Frenedozo (2020), 

afirmam que as metodologias ativas são metodologias que contribuem para a autonomia do aluno, 

assim como potencializam a relação entre a teoria e a prática, sendo uma alternativa de apoio 

didático e de uma formação crucial e reflexiva.  

Nesse contexto, a utilização de jogos didáticos, como exemplificado por Oliveira (2022), 

surge como uma ferramenta prática e eficaz dentro das metodologias ativas. Além de promover o 

engajamento, o jogo desenvolvido por Oliveira (2022) ajuda os alunos a praticarem habilidades 
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essenciais como colaboração, tomada de decisão e pensamento crítico. A introdução de 

metodologias ativas, como jogos didáticos, complementa as aulas expositivas tradicionais, 

oferecendo estratégias que atendem às diversas necessidades de aprendizagem, tornando o 

ensino mais eficaz e relevante, e preparando os alunos para serem cidadãos críticos e criativos em 

um mundo dinâmico. 

O trabalho de Pimentel (2022) consiste em um jogo digital, distingue-se de outros materiais 

didáticos tradicionais devido à sua natureza interativa e tecnológica. Embora seja uma ferramenta 

digital, ele mantém a essência de ser um recurso educativo e de apoio para professores, 

promovendo o aprendizado dos alunos de forma dinâmica e interativa. 

Os jogos digitais estão ganhando destaque na educação. Segundo Prensky (2012), grande 

parte dos alunos de hoje está imersa em uma sociedade fortemente conectada à tecnologia. 

Entretanto, mesmo com tantos resultados positivos e grande potencial, os jogos digitais não são 

uma solução mágica que resolverá todos os problemas da educação.  

Buckingham (2010) afirma que o extremismo no debate sobre a tecnologia não é benéfico, 

pois a tecnologia não deve ser vista como algo a ser evitado a todo custo, nem como uma 

alternativa para substituir as escolas. Em vez disso, deve ser encarada como um recurso para 

potencializar a aprendizagem, motivar os alunos e auxiliar os professores.  

 

Categoria II - Materiais Textuais 

Quanto à produção do uso de Materiais Didáticos Que Abordam Fungos foi evidenciado 

em três estudos (Bobsin, 2021; Regio, 2021; Santos, 2022).  

Em seu trabalho, (Silva, 2023) citou a afirmação de Marques; Martins (2014), que destacam 

que o ensino sobre fungos tem sido abordado de maneira simples e rudimentar. Esse ponto de vista 

converge com o pensamento de Santos (2022) que, apesar de reconhecer a elevada importância 

do tema, afirma que ele é pouco discutido na Educação Básica. Além disso, ele também afirma 

que quando é discutido, a apresentação ocorre de forma simplista. 

No trabalho de Bobsin (2021) e Regio (2021), é destacado também que o ensino sobre 

fungos é frequentemente negligenciado e, quando abordado, é tratado de maneira superficial. 

Para enfrentar esse problema, ambos os estudos propuseram o uso de materiais didáticos para 

aprimorar o ensino sobre fungos, os materiais produzidos foram materiais textuais como: Cartilhas e 

guias. Regio (2021) também aborda os preconceitos associados aos fungos, que muitas vezes são 

percebidos negativamente devido à sua associação com doenças e contaminações.  

Diante de todos os trabalhos, a abordagem de Brito (2019) chamou a atenção, pois se 

utilizou, a literatura de cordel (Figura 1). A autora elaborou dois poemas, com o objetivo de construir 

o cordel como ferramenta didático-pedagógica para o ensino de fungos no ensino fundamental. 
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Figura 1 – A: Capa do poema "Seu João e o fungo"; B: Uma estrofe do poema. 

  
Fonte: BRITO (2019). 

 

Categoria III - Atividades Prática 

Nessa categoria, alguns autores adotaram abordagens mais práticas e dinâmicas, com o 

objetivo de despertar o interesse dos alunos e facilitar o processo de ensino-aprendizagem. Entre os 

métodos aplicados, destacam-se a construção de maquetes, o uso de materiais com biscuit, saídas 

de campo, álbuns de coleção e coleções didáticas (Figura 2). 

Por exemplo, Garcia (2023) enfatiza a importância do uso de modelos didáticos de 

Macrofungos, destacando como esses recursos podem melhorar a compreensão dos alunos sobre 

o tema.  Ele ressalta ainda, a importância de utilizar materiais de baixo custo na confecção desses 

modelos, para que possam ser viáveis de serem reproduzidos pelos professores da Educação Básica. 

Além disso, ele também menciona em suas pesquisas que os materiais didáticos podem ser 

benéficos para o processo de aprendizagem, uma vez que as aulas teóricas isoladas, muitas vezes, 

não se mostram tão eficientes. 

Durante seu trabalho Johan et al. (2014) cita que os problemas enfrentados pelas escolas 

atualmente incluem uma carência estrutural notável, o que contribui para um ensino de Ciências 

distante da experimentação prática. Essa limitação faz com que os laboratórios de ciências, que 

deveriam ser locais de prática científica, não sejam regularmente frequentados pelos estudantes. 

Nesses espaços, os alunos teriam a oportunidade de instigar sua curiosidade e explorar questões 

relacionadas a fenômenos do cotidiano (Axt; Moreira, 1991). 
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Figura 2 – A: Confecção de modelos práticos; B: Modelos práticos finalizados 

 
 

Fonte: Johan et al. (2014). 

 

O uso de poemas no processo de ensino e aprendizagem tem se mostrado eficaz como 

uma alternativa de atividades prática em pesquisas de diversos autores, incluindo o estudo de De 

Andrade; De Oliveira; De Oliveira (2017) que utilizou a literatura de cordel como recurso pedagógico 

para o ensino de Ciências/Biologia. O autor destaca como essa manifestação cultural, típica da 

região Nordeste do Brasil, pode ser empregada para fortalecer a socialização do conhecimento 

científico por meio de uma escrita popular e acessível.  

Similarmente, Silva (2013) também explorou o uso de métodos culturais no ensino, mostrando 

que a integração de recursos locais pode aumentar o engajamento dos alunos e a compreensão 

dos conteúdos. Ambos os estudos sugerem que a adaptação de materiais culturais no contexto 

educacional oferece uma abordagem inovadora e eficaz para o processo de ensino e 

aprendizagem.  

Esses autores não só demonstraram que a literatura de cordel pode fornecer informações 

de fácil entendimento, mas também que pode integrar a cultura nordestina com a Biologia. Embora 

a autora não tenha aplicado diretamente essa abordagem na escola, ela evidenciou a eficácia 

desta alternativa, especialmente porque, em seu trabalho, cita resultados positivos de pessoas que 

o fizeram.  

Nesse contexto, embora muitos estudos ainda não tenham sido implementados em escolas, 

é notável a crescente demanda por metodologias que tornem o ensino de ciências mais dinâmico 

e relevante para os alunos. Assim como a integração de jogos educativos e atividades práticas, 

têm mostrado resultados promissores em diversos estudos. Essas abordagens permitem que os alunos 

visualizem e manipulem representações dos organismos, facilitando a compreensão de suas 

estruturas e ciclos de vida. 

Portanto, é fundamental repensar e melhorar a abordagem do ensino sobre fungos na 

Educação Básica. A utilização de materiais didáticos variados e culturalmente relevantes têm o 

potencial de tornar o ensino sobre fungos mais atrativo e compreensível para os alunos. Essas 
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estratégias podem ajudar a educação científica e cultural, encorajando uma aprendizagem mais 

substancial e em sintonia com o cotidiano dos alunos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A utilização de materiais didáticos que abordam fungos, como os elaborados neste 

trabalho, é fundamental para a educação, especialmente no contexto escolar. Essa revisão 

integrativa reforça a necessidade de materiais didáticos que ofereçam um aprofundamento sobre 

o reino Fungi, de modo a corrigir erros conceituais comuns e enriquecer o aprendizado dos 

estudantes. 

O desenvolvimento e implementação de jogos educativos como recurso didático, 

conforme demonstrado neste trabalho, mostram-se eficazes não apenas na disseminação de 

conhecimentos sobre fungos, mas também na promoção do engajamento e interesse dos alunos. 

A metodologia utilizada, baseada em jogos e atividades práticas, facilita a compreensão de 

conceitos complexos e estimula a curiosidade científica, aspectos cruciais para a formação de 

uma base sólida em ciências biológicas.  
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